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			Prefácio


			Maquiavel detém o duvidoso feito de ser o único grande pensador político que deu o nome a um tipo de política. A expressão «maquiavélico» descreve um leque de posições éticas, políticas e até mesmo uma peculiar psicologia. Este leque de posições é geralmente visto como censurável, pois propõe que a política se guie exclusivamente por considerações de eficácia e que todos os meios usados por um político, sejam eles justos ou injustos, se justificam se o objetivo é defender «o superior interesse da nação». 


			É certo que esta atitude, ou este leque de posições, é tão antiga como a própria vida política, e seguramente mais antiga do que Maquiavel. É muitas vezes associada a uma linha de pensamento que remonta a Tucídides, o autor da Guerra do Peloponeso, foi continuada por Hobbes e, mais recentemente, defendida por Hans Morgenthau ou Michael Walzer. Esta linha de pensamento é considerada como a única que é verdadeiramente «realista». Até se cunhou uma nova palavra para a nomear: Realpolitik. Se os meios são muito antigos, Maquiavel, porém, foi o primeiro a subscrever estas atitudes políticas em livros que assinou com o seu nome. Aristóteles, por exemplo, na Política, escreve sobre o que preserva e o que corrompe um regime político, ou as maquinações de oligarcas e democratas, mas nunca as apesenta como recomendáveis e certamente não parece tirar daí um certo prazer. Portanto, pode pôr-se em questão que Maquiavel tenha mudado a vida política em si, mas não se pode duvidar de que tenha mudado a forma como pensamos e falamos sobre a vida política.


			Os seus escritos causaram surpresa e escândalo durante a sua vida e foi alvo de desprezo durante séculos. A magnitude da mudança operada por Maquiavel é tal que filósofos e intelectuais nunca pararam de escrever sobre as suas ideias. 


			No fim do século XX nasceu um novo corpo de literatura académica que reflete sobre os temas centrais dos seus escritos, revisitando o seu «republicanismo». Alguns estudiosos tentaram mostrar que há uma linha genealógica que leva das raízes do pensamento republicano na antiguidade aos escritos de Maquiavel como um humanista imbuído de espírito cívico, influenciando decisivamente o pensamento republicano dos autores da constituição americana1. Alguns defendem mesmo que Maquiavel continua no essencial Aristóteles. Há também agora leitores de Maquiavel que se opõem à interpretação republicana da Escola de Cambridge e descobrem nas principais obras de Maquiavel uma perspetiva proto-democrática, em que o autor, ressentido pelo modo como foi tratado pela elite florentina, se volve um defensor de uma forma radical de governo popular, propondo «ofícios» reservados à classe popular com exclusão dos ricos, a escolha dos magistrados por sorteio, julgamentos políticos pela multidão; ou até que glorifica a violência que nasce da desigualdade social na sua «representação» perante uma audiência popular2 – em suma, paradoxalmente, algumas das práticas da democracia direta ateniense que deu má reputação ao regime entre os filósofos de Platão a Rousseau. Outros ainda leem Maquiavel pelas lentes da psicanálise e do feminismo3. Outros estudiosos, pelo contrário, minimizam as raízes antigas e veem algo novo, algo moderno nos escritos de Maquiavel, talvez a defesa dos nascentes reinos nacionais na Europa4.


			Na primeira conferência, José A. Colen tenta esclarecer as divergências entre os estudiosos apresentando as controversas lições de Maquiavel em O Príncipe. A sua intenção principal é dissipar algumas afirmações enganadoras que, entretanto, se tornaram quase lugares-comuns: Maquiavel não foi o primeiro «cientista político» que elaborou uma teoria sobre a experiência «empírica» da sua época (esse feito pertence antes a Aristóteles), mas em qualquer caso o conteúdo dos seus ensinamentos não é certamente «neutro» no que toca a juízos de valor, nem os seus principados e repúblicas são modernos estados weberianos. 


			A segunda conferência compara as lições de Maquiavel aos príncipes com as suas, aparentemente contrárias, lições a ambiciosos jovens republicanos nos Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio, sugerindo qual o núcleo do programa político de Maquiavel. Colen sublinha que Maquiavel considera o povo como melhor juiz das situações políticas do que os príncipes. Os «pequenos» ou «comuns» fazem melhores juízos porque estão preocupados com a sua própria liberdade e segurança, enquanto a ambição do príncipe pode facilmente levá-lo a desviar-se da defesa bem público. Um outro argumento a favor de uma república, por oposição ao governo de um único homem é que nenhum homem pode ter todas as qualidades e conhecimentos necessários para governar. Mas nesta palestra Colen defende que há uma diferença ainda mais essencial entre as repúblicas e os principados, que diz respeito ao uso da retórica. Os discursos nas cortes e parlamentos dos principados são sempre dirigidos a um pequeno número de pessoas que, por conseguinte, têm maior probabilidade de serem enganadas (ou aniquilados). Nas repúblicas é preciso fazer os discursos na praça pública, onde não é possível enganar todos ao esmo tempo. As conferências tinham como principal objetivo apresentar Maquiavel a não-especialistas, e foram proferidas pela primeira vez na Universidade de Princeton em 2017, mas na presente forma dirigiram-se a uma audiência de estudantes de Relações Internacionais da Universidade do Minho a 19 de maio de 2022.


			O volume contém, em seguida, uma nova interpretação dos escritos de Maquiavel proposta por Catherine Zuckert em três conferências que apresentou a convite de Colen ao mesmo grupo de estudantes. Na primeira dessas palestras, argumenta que, em O Príncipe, Maquiavel mostra a políticos ambiciosos que há muitas maneiras de adquirir o poder político, mas que se desejam manter a sua posição e ganhar fama duradoira precisam de satisfazer o desejo do seu povo de sentir seguras as suas vidas, as suas famílias e as suas propriedades. 


			Na segunda palestra, sublinha que nos Discursos, Maquiavel parece começar por apresentar a república romana como a melhor forma possível de governo, mas muda gradualmente a sua interpretação e apresenta-a antes como o modelo de uma nova república a fundar no futuro. Desculpa o crime de fratricídio de Rómulo, já que a fundação de uma república deve ser desde o início «o produto de uma só mente». Mas o que é necessário em tempos de paz é diferente do que é necessário em tempos de guerra, e a religião revelou-se depois necessária para «civilizar» o feroz povo romano. A grande vantagem das repúblicas é que têm eleições e, portanto, o povo pode escolher uma série de líderes cujas qualidades se adaptam melhor às circunstâncias em constante mudança. As eleições, no entanto, não são suficientes para garantir bons governantes. Quando um povo se corrompe, elege para os cargos queles de quem gosta e não os que são virtuosos. O povo precisa de aprender que a concorrência entre políticos ambiciosos é a sua melhor garantia contra a tirania. O modo de vida livre que só pode existir numa república é o melhor porque a liberdade de que as pessoas gozam incentiva a rivalidade entre todos e abundam os bens públicos e privados.


			Na terceira palestra, Zuckert apresenta La Mandragola como exemplo das lições de Maquiavel acerca da vida política aplicadas à vida privada. Na vida privada, aprendemos dele que, por oposição ao que acontece na vida pública, o amor pode ser mais forte do que o medo. No entanto, para cada um obter o que mais deseja, deve conceber formas de satisfazer os desejos dos outros e não só os seus, ainda que sob a cobertura da religião e da moral tradicionais. 


			No capítulo seguinte, Zuckert analisa o único conto de Maquiavel que sobreviveu para mostrar como ele apesenta a coragem e o engenho de um camponês que consegue enganar o diabo. No entanto, na sua «fábula», Maquiavel não propõe o camponês como exemplo de um herói. Pelo contrário, mostra sem o dizer explicitamente, que, assim como os príncipes devem satisfazer os desejos do seu povo para manter o poder, também as pessoas comuns precisam de «príncipes» que estabeleçam governos que defendam as suas vidas, as suas liberdades e as suas propriedades dos poderes «maiores» que lhes retiram a vida, aprisionam e empobrecem. Por isso Maquiavel dirigiu as suas principais obras políticas a homens que desejam governar. 


			Finalmente, Zuckert mostra a importância do pensamento de Maquiavel para os nossos tempos, debatendo o que nos revela acerca das possibilidades e dos problemas da política democrática. 


			João da Rocha Rodrigues


			

				

					1 Como John Pocock, The Machiavellian Moment (Princeton: Princeton University Press, 1975), Quentin Skinner, Visions of Politics (Cambridge: Cambridge University Press, 1978) e Phillip Pettit Republicanism: A Theory of Freedom and Government, (Oxford: Oxford University Press, 1997).


				


				

					2 Ver por exemplo John McCormick, achiavellian Democracy (Cambridge: Cambridge University Press, 2011) e Yves Winter, Machiavelli and the Orders of Violence (Cambridge: Cambridge University Press, 2018). 


				


				

					3 Hanna Pitkin, Fortune Is a Woman. Gender and Politics in the Thought of Niccolo Machiavelli (Chicago: Chicago University Press, 1984, reed. 1999), constitui talvez a mais interessante, colocando as imagens de sexo e género no centro da sua investigação do pensamento político de Maquiavel, mas consciente da ambiguidade e até inconsistência dos seus escritos.


				


				

					4 E.g., Alissa M. Ardito, Machiavelli and the Modern State (New York: Cambridge University Press, 2015), 104.


				


			


		


	

		

			Capítulo 1


			Um Novo Ensinamento Político


			Se perguntarmos a alguém o nome de um famoso filósofo político, entre os primeiros nomes que nos sugerem está o nome de Maquiavel5. A sua fama, no entanto, não anda a par de uma boa reputação, mas não erramos muito se afirmarmos que ele inaugurou uma nova era na política (embora talvez a sua novidade não seja exatamente o que lhe granjeou fama). Todos os pensadores políticos modernos que lhe sucederam – mesmo quando evitaram mencionar o seu nome – estavam a erguer sobre as fundações que tinha preparado. O que o tornou tão influente? Quem era?


			As Ações de Maquiavel


			Via de regra, conhecemos alguém pelo que diz (ou escreve) e pelas suas ações, ou seja, os seus discursos e feitos. O que sabemos sobre ele?


			Nicolau Maquiavel nasceu em 1469, em Florença. Na sua juventude foi aluno de um famoso latinista (Paulo da Ronciglione)6, mas apesar da excelente educação humanística que os seus escritos revelam, sabe-se pouco de concreto sobre os seus estudos. É só a partir da sua entrada na vida pública, como Segundo Chanceler da República de Florença, que passamos a estar mais informados sobre a sua vida. Durante as quase duas décadas seguintes, Maquiavel dedicou-se à atividade diplomática florentina, viajou pela Itália e travou conhecimento com a corte real francesa, bem como com a corte imperial de Maximiliano. A partir dessa altura temos poemas, cartas, despachos e escritos de ocasião que mostram o tipo de tarefas políticas em que se envolveu e revelam o seu talento político.


			A Itália do Norte, ao tempo de Maquiavel, é formada por cidades independentes que, com frequência, se guerreiam entre si – isto quando não temiam incursões dos reinos de França, Nápoles ou Espanha. Além disso, os Papas tentam várias vezes estender os seus estados, uma vez que neste período muitos deles estão tão preocupados com o seu poder temporal como com a sua autoridade espiritual7. 


			Os chefes militares (os famosos condottieri) desempenham um papel importante neste ambiente turbulento. Em 1520, Maquiavel escreve uma divertida história, intitulada Vita di Castruccio Castracani, onde narra a vida de um destes condottieri que governou Lucca dois séculos antes. Esta história retrata bem o tempo de Maquiavel e também revela a formação clássica de Maquiavel, pois a história termina com um grupo de sentenças atribuídas a Castruccio, que é, na verdade, decalcado de aforismos de filósofos antigos reunidos por Diógenes de Laércio – filósofos que Maquiavel quase nunca menciona explicitamente8.


			Desde o séc. XIII, há por toda a Itália lutas de fações, como entre os «partidos» dos Guelfos e dos Gibelinos, e é comum algumas grandes famílias dominarem a vida de muitas das cidades italianas do Norte onde floresce o comércio. Florença é uma das mais importantes de entre elas, governada décadas a fio pelos Medici. 


			Contudo, no mesmo ano da descoberta das Américas por Colombo (1492), após a morte de Lorenzo Medici, o seu filho Piero de Medici assume o governo da cidade. Dois anos mais tarde, o rei Carlos VIII de França invade Florença e nesta invasão o jovem Piero revela a sua total incompetência e acaba por fugir da cidade. É neste momento que o frade dominicano Girolamo Savonarola consegue evitar o prolongamento do saque francês e estabelece uma nova ordem política na cidade, conduzindo os negócios políticos de Florença a partir do púlpito e comportando-se como um profeta. Encontramos nos primeiros escritos de Maquiavel relatos dos sermões de Savonarola e a figura deste deixa uma marca indelével nas suas obras mais importantes. Em 1498, quando Savonarola é queimado na fogueira por alegações de heresia, Maquiavel assume o posto de Segundo Chanceler da República, tendo a seu cargo assuntos internos da cidade, bem como assuntos externos, nomeadamente tudo o que respeita à paz e à guerra.


			A partir de 1494, Florença está, pois, sob um governo republicano e a dinastia Medici perde a posse da Senhoria, o órgão executivo da cidade. Durante a república, a carreira de Maquiavel desenvolve-se sob o patrocínio do gonfaloniere, o mais alto magistrado da República, que foi à época Piero Soderini. Em 1512, porém, com a ajuda das tropas espanholas, os Medici derrotam o exército da República e regressam ao governo da cidade. Maquiavel cai então em desgraça, chega mesmo a ser preso e torturado, por suspeita de conspiração, e é depois exilado. Depois de ser absolvido da conspiração, ele é incapaz de voltar à vida política e retira-se para a quinta da família, não muito longe da cidade, onde dedica o seu tempo ao estudo e à escrita. Numa carta comovente diz ao seu amigo Francesco Vettori: 


			«À noite volto para casa e entro no meu escritório; na antecâmara despojo-me das minhas vestes do dia-a-dia, cheias de pó e lama, e visto-me de forma real e cortês; e devidamente enroupado, entro nas antigas cortes dos homens antigos onde, recebido carinhosamente, me alimento daquele alimento que é só meu e para o qual nasci; onde não me envergonho de falar-lhes e perguntar-lhes as razões dos seus atos: e eles respondem-me humanamente; e durante quatro horas não sinto tédio, esqueço toda a inquietação, não temo a pobreza, não temo a morte: entrego-me a eles»9.


			A carta comovedora é, no entanto, parte de uma série de cartas escritas para obter o favor do Papa (talvez afinal sentisse algum tédio). A sua obra é variada, mas os escritos mais longos e talvez mais importantes são O Príncipe, os Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio e uma obra encomendada pelo Papa Leão X (antes Giovanni de’Medici), as Histórias Florentinas, que é o seu último livro. O bom acolhimento da obra pelo novo papa, Clemente VII (antes cardeal Guilio de’Medici) parecia abrir uma oportunidade de regressar à política ativa, mas Maquiavel morre antes de isso ser possível.


			Nenhum destes livros foram impressos durante a sua vida. Perguntemos outra vez: como é possível que se tenha tornado tão influente? 


			O Príncipe


			O Príncipe parece ter sido terminado em 1513, durante o primeiro ano do exílio de Maquiavel (talvez com a esperança de voltar às boas graças da família Medici), mas só foi publicado vinte anos depois. Ainda assim, cópias manuscritas começam a circular por toda a Europa quase imediatamente depois da sua conclusão e o seu conteúdo gera grande controvérsia. Até Maquiavel, quase todos os filósofos morais e políticos presumem que há uma relação entre a qualidade moral do governante – em particular a sua bondade, legitimidade e renome – e o seu sucesso como estadista. Desde Xenofonte, mas sobretudo durante a Idade Média e o primeiro Renascimento, são compostos dezenas ou mesmo centenas de «espelhos de príncipes» (às vezes chamados «relógios»), que dão conselhos aos governantes ativos e fazem recomendações sobre a educação dos futuros governantes (o caso mais antigo de livro que dá conselhos a príncipes parece ser justamente a Ciropédia de Xenofonte)10. Os governantes eram aconselhados a comportar-se virtuosamente se desejavam um reinado próspero e pacífico. Se fossem bons, receberiam assim o respeito e a obediência dos seus súbditos – ou, ao menos, era isso que era prometido. 


			É esta conceção, que hoje diríamos «moralista», da política que Maquiavel vai demolir em O Príncipe. O capítulo VII do livro é muito representativo da ênfase incansável que Maquiavel põe na eficácia, ao ponto da crueldade, bem como do seu desprezo pela «justiça» ou mesmo pela «virtude». É nesta obra por exemplo que ele elogia César, o Duque de Bórgia, nos seguintes termos:


			«[…] após a ocupação da Romanha, o duque César Bórgia descobriu que ela estava sob o comando de senhores impotentes […], tanto que aquela província estava tão cheia de latrocínios, brigas e toda a outra espécie de insolências, que julgou ser necessário, a querer torná-la pacífica e obediente ao braço régio, dar-lhe um bom governo. Por isso, pôs à frente dela messer Ramiro de Orca, homem cruel e expedito, a quem deu pleníssimos poderes. Este, em pouco tempo, tornou-a pacífica e unida, com grandíssima reputação. Depois, o duque concluiu não ser necessária tão excessiva autoridade, porque receava que se tornasse odiosa. […] Dispôs-se a mostrar que, se alguma crueldade tinha ocorrido, não fora causada por ele, mas pela acerba natureza do ministro. E agarrada esta ocasião, uma manhã, em Cesena, fê-lo colocar em dois pedaços na praça, com um tronco de madeira e uma faca ensanguentada ao lado: a ferocidade de um tal espetáculo fez os povos ficarem, ao mesmo tempo, satisfeitos e estarrecidos»11.


			Alguns historiadores, tentaram contextualizar o trabalho de Maquiavel para mostrar que muitos dos tópicos abordados em o Príncipe eram já voz corrente na escolástica tardia ou entre os primeiros humanistas. Nas universidades debatia-se, por exemplo, se era mais importante para o príncipe ser amado ou temido pelo povo12. Mas Maquiavel vai muito mais longe que os seus predecessores e contemporâneos e usa exemplos e aforismos que parecem demonstrar não haver nenhuma base moral para julgar a legitimidade da autoridade política. Quem tem o poder para comandar, comanda. É uma questão de facto. Maquiavel afirma claramente que a única preocupação do governante é a aquisição e a «manutenção do estado». Uma suposta «legitimidade moral» não acrescenta nada à capacidade de comando.


			Talvez esta conceção resulte da sua experiência do governo cruel da época, designado por vezes como governo «à florentina». As lições da sua própria experiência de governo teriam sido depois confirmadas pela leitura das obras antigas e ele deseja transmitir esta experiência aos futuros governantes. Ele invoca alternadamente a exemplos antigos (geralmente Romana) e modernos (geralmente da sua Itália natal), às vezes sem transição nem lógica evidente, mas dificilmente se pode dizer que as suas teorias nascem da experiência empírica a menos que se considerem as lições da história aprendidas dos clássicos (um saber livresco) entre as formas de «experimentação empírica».


			Os exemplos e o apelo à experiência (antiga e moderna) parecem tomar o lugar de argumentos lógicos e não é fácil sintetizar as suas ideias numa teoria filosófica. Mais: Maquiavel nunca se apresentou como um filósofo e cita poucas vezes pelo nome os grandes filósofos anteriores a ele, como Platão ou Aristóteles, que em geral são tratados depreciativamente. Há uma única exceção que é significativa, Xenofonte, porque se pode dizer que inventou o género dos «espelhos de príncipes» que ensinam futuros governantes. Maquiavel também quer transmitir a sua experiência aos futuros governantes com lições práticas sobre a maneira mais eficaz de usar o poder de comando. São precisas boas leis e boas armas para um regime político bem ordenado, mas, como é a força que faz as leis eficazes, Maquiavel aconselha que a atenção do príncipe se concentre nas boas armas.


			Portanto, mesmo quando Maquiavel aborda os tópicos e dilemas escolásticos, as suas respostas e afirmações são sempre muito contundentes. Por exemplo, embora sugira que tanto é importante amar o príncipe quanto temê-lo, o medo é sempre preferível ao afeto. A astúcia política é superior à legalidade, pois os homens em geral são ingratos, insinceros, cobardes e ávidos de lucro. Um governante que tente ser bom no meio de tantos homens maus causa a sua própria ruína e a da cidade, pois será derrotado pelos que recorrem à força, à dissimulação e à astúcia. 


			O argumento essencial de O Príncipe parece então ser que o poder «efetivo» é mais decisivo que a «moralidade». No fim de contas, os métodos mais eficazes de governar são variados e recorrem tanto a bons quanto a maus meios, mas o governante prudente será capaz de encontrar os que são mais apropriados às circunstâncias. Maquiavel propõe-se ajudar o futuro príncipe através da revelação dessas descobertas políticas, descobertas essas que ele alguns anos mais tarde, no seu prefácio aos Discorsi, compara à descoberta feita por Colombo de um novo continente.


			«Razão de Estado» e Método Científico «Neutro»?


			As ideias de Maquiavel tal como são apresentadas em o Príncipe geram controvérsia desde o início. Já no século XVI aparecem escritos a combater ferozmente as suas ideias «escandalosas» – o que não é surpreendente, tendo em conta que Maquiavel estava certamente consciente da provocação que as suas teses geram. 


			Todavia, curiosamente, a controvérsia sobre as ideias de Maquiavel tornou-se a certa altura uma controvérsia sobre a interpretação da obra – controvérsia que dura até aos nossos dias. Foi acusado de escrever «com os dedos de Satã»13, mas foi também elogiado como o primeiro a formular o conceito de «razão de Estado», referindo-se aos superiores interesses da nação14. É uma ilusão. Para muitos, os seus ensinamentos são um exemplo de imoralidade ou até mesmo de amoralidade. Esta amoralidade parece ser neutra e como tal «científica», mas são é certamente isenta de juízos de valor. 


			Disputa-se, a partir de certa altura, como se fosse equívoca, a atitude de Maquiavel em relação aos padrões morais e religiosos da conduta humana. No século XX, a preocupação das ciências sociais em evitar fazer juízos morais leva por isso a apresentar Maquiavel meramente como um pensador pragmático e realista que defende a suspensão de preocupações éticas vulgares em questões políticas15. Assume-se que a moral não desempenha nenhum papel real nas decisões políticas. Outros dissolvem ainda mais o choque que o pensamento de Maquiavel provocou no seu tempo quando afirmam que este, ao distinguir «factos» da vida política e «valores» do juízo moral, está apenas a adotar a posição do estadista, como uma espécie de «Galileu da política»16.


			Muitos intérpretes de Maquiavel pretenderam justamente apresentar as suas doutrinas como uma versão incipiente de uma nova ciência política que é neutra quanto a valores e examina assepticamente a eficácia dos meios. Para estes intérpretes, a originalidade de Maquiavel seria o seu «método científico», esvaziado de moralismos inúteis e consciente de como efetivamente funciona a vida política. 


			Maquiavel, porém, fala do seu método apenas uma única vez, no prefácio aos Discorsi, e é muito difícil para um leitor atento dizer que o conteúdo dos seus escritos não é malicioso ou mesmo malévolo, mas apenas neutro (ou neutro quanto aos valores). Muitos dos seus conselhos podiam muito bem ser as máximas de um gangster. Como Leo Strauss diz com ironia: 


			«Com efeito, que outra descrição seria apropriada para um homem que ensina lições como estas: os príncipes devem exterminar as famílias dos governantes dos territórios cuja posse querem segurar; os príncipes devem assassinar os seus opositores em vez de confiscar a sua propriedade, pois aqueles que foram roubados, mas não os mortos, podem pensar em vingança; […] a verdadeira liberalidade consiste em ser avaro com a sua própria propriedade e generoso com a que pertence aos outros; […] as injúrias devem ser feitas todas ao mesmo tempo, de modo a serem menos sentidas, enquanto os benefícios devem ser feitos pouco a pouco, para serem mais fortemente sentidos; […]; se é preciso escolher entre infligir injúrias graves e leves, devem-se infligir graves; […]»17. 
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